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20 de Abril de 2006 

Síntese Económica de Conjuntura 

Março de 2006 
Os indicadores de evolução económica disponíveis relativos aos primeiros meses de 2006 apresentam 
comportamentos diferenciados e, nalguns casos, contraditórios. 
O indicador de actividade económica recuperou em Fevereiro, retomando o valor apresentado nos dois 
últimos meses de 2005. A informação proveniente dos Inquéritos de Curto Prazo, disponível até Fevereiro, 
revelou sinais positivos na indústria e nos serviços e um agravamento na construção. O consumo privado 
manteve um crescimento relativamente forte devido ao comportamento de ambas as componentes, 
consumo corrente e consumo duradouro, a avaliar pelo indicador quantitativo, embora em Março o 
indicador qualitativo apresente uma evolução mais moderada. O indicador de investimento melhorou 
relativamente ao registado em Janeiro, havendo sinais que apontam para a continuação deste movimento. 
Os dados do comércio internacional, com informação até Janeiro, mostraram um maior vigor no 
crescimento das trocas internacionais, registando-se uma maior aceleração nas exportações do que nas 
importações, mesmo que o seu ritmo continue inferior ao da procura externa potencial. Entretanto, o 
indicador de clima, em Março, degradou-se em resultado do movimento observado nos sectores de 
Comércio, Indústria e Serviços. No mercado de trabalho, os dados disponíveis fornecem indicações 
mistas: por um lado, os Indicadores de Curto Prazo sobre o emprego deterioraram-se, em linha com o 
abrandamento do crescimento das ofertas de emprego nos Centros de Emprego; por outro lado, os 
pedidos de emprego por parte de desempregados registaram uma ténue desaceleração e as expectativas 
dos agentes económicos melhoraram, sem alcançar, no entanto, os níveis atingidos em finais do primeiro 
semestre de 2005. A inflação foi de 3,1% em Março, subindo 0,3 pontos percentuais (p.p.) face ao mês 
anterior e situando-se ao nível mais elevado desde Setembro de 2003. Porém, o indicador de inflação 
subjacente desacelerou, situando-se em 1,8% em Março. 
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Relatório baseado na informação disponível até 19 de Abril de 2006. 
Próximo relatório será divulgado a 22 de Maio de 2006. 
O relatório completo pode ser consultado em: http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=278 

NOTAS 

Com excepção de situações devidamente identificadas, os valores que constam nos quadros e gráficos e ainda outros que também 
sirvam de referência para a análise são, no caso das séries quantitativas, variações homólogas (v.h.) sobre médias móveis de três meses 
(mm3m) ou, no caso das séries qualitativas, mm3m de valores corrigidos de sazonalidade (v.c.s.) ou valores efectivos (v.e.). 

As colunas referentes à informação anual correspondem a mm12m, com excepção das variáveis que se apresentam como v.h. sobre 
stocks em que o valor anual corresponde à variação do saldo em fim de ano. 

Notas mais pormenorizadas encontram-se disponíveis no documento que constitui o relatório completo. 

http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=278
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